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Remodelaca-0 J tar apenas umas desenas de damente o povo de Espozen· . quer despachar em qualquei· 1 
escudos em papel,- o pr1- de. • estação do Caminho de fer-

' 1 vo do concelho concorre, Snbemns que houve uma 1 ro, gene1·os que estão sugei-dos l• mpostos para o cofre du município, com nova reunião na Gamara, on - tns a imposto como 0 vinho, 
40 cont0s: mas se a Gamara de se di"cntintm as novas ta- pinheiros, bawtns, cereaes, 
tiver de gastar 20 contos com xas a aplicar, aos diferentes etc. Se não paga1·em á Gama-

No ultimo numero do Es- a cobrança> tem de cr·ea1· irn- nanas da actividade humana. ru de E..,pnzende, vão pagar 
pozendense, relatamos o que se postos que produzam 60 con- Nàn os conhecemos com pre- em Barcellos, Povoa de Var­
tinha passado na reunião da tos, ou sejam 40 para a Ca- cisão e no proximo numero zim. 
Camara; convocada pelo pre- mara e 20 para os emi.H'ega~os diremos da nossa justiça, se Se quizer·em ser amigos 
sidente da Comissão Executi- d_a cobranç~, o.que só pr·eJu- . isso nos for possivel. do concelho, fazem o seguin-
va. d1c~ o con.tribumte. Só quern 1 A a~ual Gamara acri?ou j te: requisitam os bdhe_tes, 

Hoje, vamos fazer algu rnas estiver animado da peor das 
1 
com. ~ imposto de bar~·eira: que a C·lmara deverá d~posltar 

considerações sobre essa re- vontades contra a Gamara, . e et·a tn1quo. Pagava a vila e em casas de reconhecida pro­
modelação e sobre os impos- quem c?locar os seus. capri- ! ria o resto do concelho. Vai bidade das freguezias. 
tos antigos, não deixando pas- chos acima dos seus mteres- acabar com o imposto de mer- (Continúa) 

~-~---------------~~ 
sar esta ocasião sem dizer- ses é que neé?ará á Gamara cado, segundo nos informam, 
mos da nossa justiça, conven- qualquer autonsação que esta bem como com o imposto de 
ciclos como es1amos que a im- lhes peça. . exportação, e o imposto do 
prensa pode tudo e que é nos-1 Po1· out.ro lado, se annli- leite, de fnrrna que o cootri-
so dever informar e orientar I sar-mos os impostos de 1922, buinte deixa de pagar pelo que Deu-nos a honra da sua visi-
os nossos leitores. con.vencemo-no" que elles são exporta, pelo que vende den· 

d l 
1 
d l l d l la, no ul1imo sabado, este ilustre Principiam1Js por ec ara. r es1$u.a mente . ança os, ta - tro do concelho e pelo leite, 

t J cidadão, que mio a Espozenrle con-que conc~rdamos com a op1.- 1 v~z tnjus.tos, e 1s o, pe a_ ra- se tem quem o produs~. ferenciar com 
0 

sr. Presidente da 
nião emitida pelo sr. Pres1- zao que Já apontamos: sao a- Em compensação rnfor- C b . h d f 

' d' · d d' b amara so re o camin o e erro 
. , d . li,., d b. t " G ' d i· ovoa 1 spozen e raaa o mais 

dente da Gamara que 1sse - penas o prn uto um tra a- man-nos que são aumenta-, p 'E d B . 
A Gamara nao po e viver uo e ga me e-a amar a as as taxas de 1cenças para . ' :t 'ih b ' 

com os seus atuais rendimen- , deve remodelai-os de forma a estabelecimentos comerciaes ! importante los me orarnentos pa-
• · 1 · d l · 1 · ,.1 • d ra esta terra e ao me:1mo tempo o tos-Nao e ta vez porque os . imporaca aumoqueeaJu- e rn11ustr11es sepa1·an o em 1

1
. b .

1 
d d f 

impostos creados em 1922, não gar-justo-e para isso bom cada um dos ramos de ne- 1 ator as1 ar e to o o nosso utu-
. · 1 · · · 1 ro proaresso Pl'Oduzam bastante para fazer sena que votasse a ouvir- o·ocio os come1·c1antes porca- l'l • t . f 

d · · · ; a· , · d 't n ! . Para essa con1erenc1a oram face ás despezas o munic1p10. 1ver:::;as pesso.'\s em e:-. ague teaoriHs e que vao tentar o . . . j 
E' · : o o··,o meio pa · de acor · 0 

·' l · apenas convH ados os ex.mos srs. 
que esses 1r:ipolstos, bre- i dn . 11 :s:::; 1 i.: , • d'.ª • . t - 1mpns~ive })al'a que nmguem dr Alexandre Torres e Jos@ Abreu. 

Presentam um srmp es tra a- o com e. as uxar 1ve1 ass a- fique isento porque onde to- · h- d . 
· · f d ' Souza Ma"al aPs ese1a que lho de gabinete e na pratica, ' xas.c1m .urme <JS r~mos e ne- dos pagam nada é ca!·o. . "',· , ' r _ 

são incobraveis. O nosso con- goeto, a 1mportancia dos rnes- E como a situação é mui . as C,1maras en\ idem todos os es.1ur 
celho confronta por largas fa- '1 mos, etc. to 2:r·ave, e é preciso que to- ços pa~; qu_e fos terrenos se1am 

• L' t · ·d .., · conced111os a atura empreza -xas de terreno com os conce- ' [',s amos comenc1 os que dos p·tauern vai ser· creado i . ' r- d ' 
lhos de Viana Barcelos e Po- : por melhor vontade que haja Lambe~ con;o J.á di.,semos no 1

1 

gratuitamente. - ao grau es as 
' G · h · d 1 • t · · · vanlaaens que nos traz esse gran· voa, deforma que, seba ama- 1 em acei.tar

1
, a ~ 1avNe1 a 11- nosso u~llmo .numero o 1·de- · de m~lhoramento que em no~S(} 

ca pensasse em co rar, por I tos e r ec amaçoes. o en- grsto obngntuno de catTtlS e .' Í' 
ex. 0 imposto de exportação, tanto, se a Gamara tomar·j' bois. Em cornpensacão não entender,~ camara deve ,1zerdto· 

·' • · - 1 - · ~ ' · do o poss1vel fJara que esse e-terta de g.1star, na cobrnnça, quaesque1 1 eso _uçoes, pon-
1 
ha m<-H'> guul'das nas barrei- . . . . _ 

uma porção de contos-que deran<lo-as dev1darnente, e • rns não ha mais empreaa- seJO seja satisfe110, senao em 10-
em ultima analise teriam de l tentando tuEin pa1·a fazer· jus-

1 

dll; não ha mais bilhefes· dos 0:1 .terrenos, pelo menos, na 
' • • 

1 
• d'd - • ' · · ' sna rna10r parte sair do bolso do contribuinte, i trça, as suas me i as vao ~e1 ha o tnrns1to lrv1·e. 1 · . 

concorrendo assim indirecta- 1 bem ncertes pela grande maio- Dá-se porém um caso que . Sooza. Magalhaes, que dlem 
· ·· d d 11,., · sido um mcansavel trabalha or mente pa1·a o encarecimento 1 11a .º P?vo o cone~ uo, que 1 e para pondernr e para que 1 . . , , . ' 

do custo da vida. 1 foz Jll'lttça ás bo<ts mtençoes 1 chumnmos a atenção dos nos- , acha-se a111mado das melhores.1~· 
Q f "' Ac bai· com a da G ... ma1"1 1 ·1 terições e promete uma nova V1s1-ue azerr a " · · sos er ore!', 

1 
lb · 

exportação e substituil-a por / i{. * Imagine-se que alguem ~ª·a Espozenc e_ lo~o que e se.~a 
outro qualquel' imposto, facil- * e1ta a concessao o novo cam1-
mente cobravel e sem despesa : E' no""ª opini:\o tambem, ou111vli1~ 1''RI ·' ~1LV.·' nho rle ~erro. . 

· ·p·o que a remodelaçi\u dos im- 1 llJllt\ t\ ll t\ Dese1ando que sua ex.ª vep para o muntcr 1 . - · 1 b 1· d 
Imaginemos por exemplo, postos n:io deve custar, nem li~ !P <J) ~li D !D~ l enl~o em r~ve rea rsa os os seus 

ue a Gamara precisa de um um centavo ao lnuni?ipio. deseJOS, aqui lhe apre:entamos 
;endimento muito minimo de Criar impostns pnra anichar Paga O ~oro e 8 1 em. n~mc do concell~o os nossos 
40 contos. 1 ntilhadns ninguem o consen- ~~~:!,~ais O que DO j mais smccros cumpnmentos. 

Se a Gamara tiver de gas- til'ia neste c.)ticelho e nomea- - - ·•· 

J ,. 



() Espozendcnse 

ffNHORA O~ SALIJt E SOLEO~O~ O'tSPQZ[~Q 1 As contas t> m:iis dnrnmrrllos ntERC~CHIL DE BA~CELOS, L.da 11:1 \\ll~JI 
de rece la l: de~rrz:i, acha•n se em c11., 1n..,mo" 1 - <l • ~'J~ !,.:1)~ CO:\'T &;! i , . • ,, .. " a a ençafl os nos- p l . 1 . ._ . ~ 1 Pº' er do 1111-'lllbl li da Com1s;;ão SI'. "(l'\ 1 1ºt1re. ' . . J t OI' esq;1 'ti ( e tr111 •a ( rns •• "t d l · D i R'I .1 . 1 " · t ' p.1ra o anuncio urs a . t .. 

d 
r 11 ,., 

1 
· . a as:i romercia 1~ .ir- < 1t1n. rt~Cl" a e es~u·sa doton1n r. 1'rna1H e~ 11e1ro, t e\·1-1 1·mporL nte c 1 d B que fH'll1l'.IIH'llll t' ' • 15 do 

a SUll 11.e.sta, rie la 1 amcnte det ilhad.os e explicado~. ceio~. que inserimos em oniro lo- correIJte e finda ·11 élll 15 de 
de .l.gosto de para quem as q-11zer v ·re e\am1· aar do no so · l i.1 . · t' 1 

~9~3. . nar. . j1' ---·-· ·--~-_;:'.:~ · 1 -~ at'('oy~·~)~1~21u, es a a._lel'-
Vem boJe a Com1ss:'são das A com1ss~o 1las festas, \'1!m CA MEONETE 1 tct ~ ~<.ll l eIÇclO ª.º~ oficiaes 

festas, a Nossa s ... nhr1ra da s~rnrle, por este mr.10 agradl'Ctll' a todos ' •. i de JllStrça neste JlllZO r <los 
1) Soledade, comprir o dercr a que os snb•r.1·itores o anxilio qoe lhes . Ja chegou l~a dia~ ao nosso a- juízos de paz, yersandu so-
a si mesma se impoz, de anoalmen- prestar.1m, peclin1lo descolpii dt! 1~ 1~0 sr: A n_lonio Ou arte, uma que bre torlos os livroR. pa·hüs, 
te dar contas aos devo!PS e '1110"- não ler ha mais 1e111110 (ffesLado 'ª1 sei aplicad,1 para a carrel!'a . {' 1 l ~ . - ~ t d'· · p ~ y · · 1wncessos HH os e i>eiHttm-
cr1ptores, da maneira qnc cmpre- contas. como era seu clever. .,ª.q.ni a tl\"Oa ue arz1m e vice- ! . 'P.. · " •1 ,· 

ga as s11as promcss·1s e esmolas. o pre--id1'11te "ª Cvinis~ão, \t ISa.. . . 1 tes u9s cll\ ui SOS t;dl_ .. Ol IUS. 
E bem en1end 1·110 e' i"~o poi· ,~ 'Ih ,1 l d'Ot· . Ja ha muito que faz1i\ falta es- · Sao por este mel( 1 cha-

• · ·" vU! enne 11 eni .,, 1veira. , .. · . 
11ue assim demosLra a boa vontade ~ ~ =*' , •. s~ c.H 1 eua para 0 bom desenvol- maclas todas as pessoas que 
que a anima e, apresentando as SAHIOA DE PEIXE vime~to ~ prog.resso desta terra. 

1 
tenham qnei :as a faZH' con-

s_u~s conlas ao exame de todos Oxala. se1a feliz com ª sua noça tra os fu11ci1 lllaritis QUJ.ciiºtos 
b . As reg1t8irns de peixe da nos- tenhll\'a · '-" " 
onra-se com isso. . sa rilleira cnnlinnam na sua ar- ' '· á correiçâo, para as apre-

Segue-se a conta da rec1·1 1a e dna tnrefn rte fazer deaaparecer t d t d f · 
despeza. desta ''ila p::ini fóra do concell10 CONSTRUÇÃO DE B~RC~Ç i sen ae eu ro o re enüo 

llecelta todo o peixe que sae do lllar e do No antigo estaleiro desta vila, praso. 
Saldo da festa do ano passado, e ric~ão hFiverá um meio íle obstAr foi ba dias levant,\da urna quilha Espozende, 4 de Ja-

rendimenLo na capelà durn11te o a isso? o peixe sempre era far- para a eo11~1rnção de uma barcaça nefro de 1924. 
ano, de esmolas nas caixas, pra- tnra. que se destina á praça do Porto. Verifiquei a exactidão, 

aos domi11gos, cereaes, venda ·•· - - - -- ·- 1 ~e E- O Juiz dq Direito, 
de 11 "' e de arvores, do adro <> P .A. C> HECIT A Flores. 
etc.. . . . . • . • • . . 1:000$36 Isto qne para aí se ve 11 de com O «Grupo Dramatico Mu'ical j O · l 3 fi 

Recebido do sr. Jose· o mone de pão trigo, a 100 rs. :s eSCl'l vão l u . 
0 

O ICÍO, 
d h União Espozeíidense •, tenciona Ie- J 

Pe rei·i·a (lr Souza, ca a bogalho, não enc e a c0va oaquim Augusto d'A-
1 d d t - f 1 1 d var em i 7 do correnle mez 

d b . 
200

e u
1
•mei·s. en e, nao a ali( o nos e zeueilo ,..,{"\_ fI'eA a 

0 a su scrição, que uma recita no nosso Teatro- v '-'"' 

fez em Afr1ra.. 80$00 Ninguem nos dirá se isto é Club, desta vila, a qual auda RELOJOARIA E OURIVESARIA 
Rendimento das Bar- uma miseria, ou urna descarada já ensaiando. -=D ~=-

gas.. . . • . • . . .. 456~50 rouballieirn! Alcino Gonçalves Magalhães 
Es la d 1 d o pão de milho, santo Dens. - RUA I.0 DE DEZEMBRO mo 8 :::;r!:s 08 pes- 'llle para ai se vende, amassado IMPOSTO SOBRE O VALOR DAS Ul~IJ>Q)2jl~J)]l 

aos pontapés e cosido com pou- TRANSAÇÕES 
Franrisco dos Santos ca lenha, P,sta-se vendendo ao ~ . . -

Ramos......... 51$80 pre.ço de 1820 reis 0 kilo. Todos _os conlribuinLes sujei- t esfde estabelecimento conrei·-

M 1 L
. 70</i. ·10 Isto não rJode ser; o pobre tem los a este imposto, em virtude do am-se to os os 1·elogios, gram0r 

anoe 1vano... .. r;p r d 9 +:o, ' ma h' l t t 'f 
3

w.
30 

de apertar a cilha e estoirar de ecreto n.º 348, de 7 do corren ,. i.es, ~ irias 1 e co.~ ttra, e o-
orquato . · • . . . • . 'IP fome. • d d dos os ob)Pctos d11 ouro p1·atri e 

José Nunes Novo... 62<ll20 te mes, te~m e ª.presentar ur~n- 1 metaes, garantindo a b
0

oa exe"u· 
'IP Providencias! mas que pro- 1 d F 1 v 

Emílio B. Guerra.. 34~35 videncias se podem pedir?!... e 0 proxi:no mes e evereiro, · ção de todos os t1'abalhos que lhe 
Lazaro de B. Lima. 2$50 E a quem? novas reclamações, segundo o mo- confiarem, 
Rendimento do pedi. Santo Deus. ao que chegamos. délo de que trata o ciLado decreto. TtJm á venda ttm lmdo sorti-

..- lorio das novenas 29$05 ·•· ... do ~s~:J:;:t~:t:e0:,;~1.'º e práta. 
nas ruas.. 72~20 O 1'Ill1HO -=-~==--·---- - -0=-=-= ·===------==== 

:!. 'g ~;'.;'~~-a Ei'I 
dos irmãos 31$50 Esse cerealque er.i outro tem- = &:!!.?~111 .. l;g 
d po abnndC1va 110 rnerea•lo a 400 :o ~mo-,, .. r:a • .. !:' !§' as esmo- e ...,, t~= g Ê~'°a111 8': it -

(( 

l •.3Q1<il.. 24 reis o alqueire, e que fazia as > . - .. 9 .... .. J:::1 as no prato. . . • 1 r;p 1 . c:i g_ ne°':; 9!!.g.? a g ª •1 :-: 
d b 3 9

<il. t elicta!-.! dos menos abastados e m ~..., ': ;: 0 ..... .:-a E-• ...., 
o asar · .05 w45 hoje arrebatado do mercado por =""º ã ã"'~:.gii .. • - ';:a-·--. 

u da subscr1·- - · ~~""Tl gg.º~'"a'"-fiU ... ii = rnaos gananciosas para exporta- ~..,..., .. sot,. o.º~ .. 1:11 • .. :;::r: 
- b1· • 873ii.8- - 19 d 1 º°' ª~1'0~-a--=- .. ,~ - ;a Pçao pu tca.... i. ~ ;> çao a escu os o amare n e a :J 11 11 ... i:o.a,.n .. º1 ;;--.... .-.10 ~ Q ('\ s: Ei Ili g o o t> o n ,... 

« dos bilhe- ~ o branco, quando não é por ~!º ~"=.!";-;mH.~ :zw~ 
tes das cadeiras. 33</i.OO mais, sem ninguem se incomodar ;. t< Rc> ir· =o.~.!°'~~ 1_ .= 3 

'IP co b d d - lt !.'"lil'º'"=-a.. - -da rifa do rn esses açam arca ores e ; (j;\ 0 m!~=cr1l·;:g -s 
calças e saias que desrle ha 1nui- e • l'io ª"º-ºª 1 

carn01ro.... . . . 250$00 to vem com to1fa a liberdade in- > '!! !lJ~~i;r!~~ 
(( 

da ilumi- festando os nossos mercados e f ~ohl.hf'l' 
nação das festas até os celeiros particulares. 
d F- •6:;'1i00 Isto representa um desaforo e ao. . • • • . . . l vqp . d e uma crtse me onha para os 

Soma ... 
Despezas 

Musica, do 20, de 
Revelhe, e dos 
Orfãos, do Porto 

Fogo .•.....•... 
Festa de igreja ..• 
Iluminação ..... . 
Programas, bilhetes 

do Bazar e aas ri 
fas ..••••.... 

Diversas despezas 
no Bazar e de 
1ornaes no ar­
raial ....•.... 

Soma 
RESUMO 

Receita total ....•. 
Despeza .•....... 

Saldo 

·----- pobres que se \.'êem a brtlQOS con1 
8.576$40 a carestia de vida. 

4:793$40 
504~00 
195$00 

i:i 72$04 

313$00 

564l>66 
==== 
7:542$10 

8:576$40 
7:542$i0 
==:-= 
!:031$30 

E não ha nm raio ... rie lnz que 
ilnmine quem nos governa para 
pôr cobro a tLhlo isso que só re­
presenta rniseria e ruiu a. ------···-----

F ALECIMC::NTOS 
No nosso Hospital faleceu a 

semana passada, a sr." Ermelinda 
de Vilas Boas NeLo, viuva, de 72 
anos d'idade, que ali se encontra­
"ª ha mnito tempo internada por 
falta de lodo:; os meios de subsis­
tencia e agasalho. Paz á sua alma. 

,. 
No ultimo sabado tamhem fa­

leceu em casa do sr. Antonio José 
Fernandes, desta vila, a drmPnte 
Ro!'a Candida da Graça, a qual 
estava ao seu cuidado ha bastan­
te tempo. 

Que descance em paz. 

~IA L.\ HE\L 
I :\GLEZ i\ 

PAQ~m_s CüílRflílS 

A SAHIR OE lEIXOES 

DEMERERA em 2 de Janeiro para o Rio dt Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres.t 
DARRO em 30 de faueiro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DESEADO, em 13 de fevereiro para o Rio de Janeiro, Sant.:>s, e Buenos Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se­
guinte e 111ais os paquetes: 

A N D E S em 7 de janeiro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja· 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARLANZA em 21 de janeiro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos Montevideu e Burnes-Ayros. 

A V U N em 4 ele fevereiro para a Madeira, Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, San· 
tos, Montevi leu e Buenos-Ayres 

Na a~encia do Porto podem o> srs. passageiros de 1.ª classe escolher os beliches á v;s. 
ta das pt."itas <los paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE· 
ClPAÇÃO. ' 

Esta Comµanhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por Soutbampton e Cherbourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Po1·tllgnl : 

"X' .n.. X "r ~ C:: O • 
19, llUA DO INFANE D. HENnIQlll~.--PORTO 

ou aos sei's co1·t·espondentes pm·nocsiai. 


